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Prólogo


			A história se passa no Rio de Janeiro.


			Em 14 de dezembro de 1876 nasce Maria, apelidada Quita, filha do Tenente do Exército, herói da guerra do Paraguai, Antônio Carvalho de Góes (cuja farda e armas se encontram hoje no Museu do Rio de Janeiro), e de D. Maria Fábregas de Góes, a Dona Cotinha. Quita foi a primogênita do casal. Tiveram depois mais quatro filhas, todas lindas, abençoadas pela natureza: Carmen (1878), Ludmila (1880), Débora (1882), e Diva (1892), e um filho, o Odin (nascido em 08-08-1885). Quita é a protagonista desta história. Quita levava uma vida normal, como qualquer mocinha da época. Estudava, fazia o curso ginasial. Sr. Antônio fazia questão de que os filhos estudassem. Quita era uma menina linda. Olhos esverdeados, cabelos castanho-claros, traços delicados, garota inteligente e alegre, filha amorosa e obediente. 


			Vejamos a poesia feita em sua homenagem, anos mais tarde, descrevendo-a (conservo a grafia da época): 


			“ Na tua idade de creança encantadora e juvenil


			Tinhas o porte airoso, como se fosses uma vestal


			Eras bella, jocosa, risonha e gentil


			Formosa, esbelta, e com franqueza sem igual!


			Tinhas o brilho offuscante dos luminosos Sóes


			E eras a alma, e o encanto dulcíssimo do lar


			Da grande e Nobre família cognominada Góes


			Cujo nome honrado, ainda hoje sabes prezar.


			Soffrestes, sim, com bastante resignação,


			Heroína como poucas, perseverante,


			Tinhas, como teus, um altar no coração, 


			Que se ergue, orgulhoso, puro, firme e constante”…


		




		

			
I
Quita


			Em 1890, com catorze anos, Quita conheceu Vicente Avellar, um rapaz de vinte e cinco anos, que morava no bairro, já estava separado da esposa, e lecionava no Colégio Rio de Janeiro. Vicente era muito inteligente, esforçado, e muito culto. Apaixonaram-se, e começaram a namorar. 


			Ficavam conversando por horas, caminhando na orla da praia, ou na porta da casa de Quita. 


			Vicente contou à Quita o motivo de sua separação da esposa, que não aceitava sua mediunidade. Quita entendeu perfeitamente o que ocorrera, visto que era de família espírita, e compreendeu a mediunidade de Vicente. Eles se entendiam muito bem, pois Vicente era muito interessante.  Ensinava várias coisas à Quita. Queria que ela fosse estudar no colégio onde ele ensinava, o Colégio Rio de Janeiro. Ele tinha vasto conhecimento de História, Filosofia, Matemática, Português, e Inglês, coisas que encantavam Quita. E assim corriam os dias para aquela mocinha, entre os deveres de casa, as aulas de costura com a mãe, os estudos, e o namoro com Vicente. O período de 1890 a 1893 foi a época mais feliz na vida de Quita. E também para Vicente, que parecia ter encontrado a sua cara-metade. Mas o mundo estava prestes a desmoronar para os dois pombinhos desta história.


			Sr. Antônio, pai de Quita, descobriu que Vicente era separado da mulher. Ficou enfurecido com aquele namoro e proibiu Quita de se encontrar com Vicente. Mas eles ainda continuaram se encontrando às escondidas, pois já se amavam muito, e não se destrói um grande amor assim tão facilmente. 


			Acontece que Sr. Antônio estava passando por uma situação financeiramente difícil. A pensão que recebia do exército não era suficiente para sustentar a família, que não era pequena. Passavam apertado, e ele foi se endividando.  


			Em 1893, Quita com dezesseis anos, foi prometida em casamento ao Peres, um português de 82 anos que poderia dar um bom dote ao Sr. Antônio. Este encontrou naquele casamento, uma maneira de se livrar das dívidas, além de afastar a filha do antigo namorado. 


			Aquilo foi um duro golpe para Quita e Vicente. Amavam-se e pensavam em poder unir-se quando ela chegasse à maioridade. Mas Sr. Antônio, o pai de Quita, foi severo: exigiu que Quita se casasse com o Peres. Por capricho do destino, Peres também se chamava Vicente. Que ironia! Casar-se-ia com Vicente, mas não aquele que ela amava. 


			Frente à situação desesperadora do pai, e guiada por seu imenso coração, e senso de responsabilidade, Quita sucumbiu à necessidade de ajudar a família. E no dia 17 de julho de 1894, casou-se com Peres.


			Transcrevo aqui o registro desse casamento, que se encontra no Cartório do Rio de Janeiro.


			Registro de Casamento: Maria de Góes / Vicente Peres


			Registro nº 748


			Aos dezessete dias do mês de julho de mil oitocentos e noventa e quatro, nesta Capital Federal e Orla das Alchemias da Quinta Pretoria, onde se achava o Doutor Antônio Ferreira Vianna Filho, Digníssimo Pretor da Capital Federal, comigo Escrivão a seu cargo, ali presentes às 12 horas da tarde, os nubentes, e as testemunhas abaixo nomeadas e assignadas. Pelo Doutor Pretor, foram feitas aos nubentes as perguntas na forma da lei, às quais eles responderam satisfatoriamente, e preenchidas todas as formalidades legais, foram recebidos em matrimonio Vicente Peres, natural de Portugal, de oitenta e dois anos de idade, viúvo, aposentado do comércio, morador à rua Frei Caneca n. sessenta e cinco, filho legítimo de Vicente Peres Jr. e Joaquina Camfrunha, já falecidos, com a Sra. Dona Maria de Góes, natural desta Capital Federal, de dezoito anos de idade, incompletos, solteira, moradora da Travessa das Torres, número doze, filha legítima do Tenente Antônio Carvalho de Góes e Maria Fábregas de Góes, e de tudo, para constar, lavrei o presente termo, depois que o Juiz os houve por casados, que depois de lido, assinam os nubentes, com o Doutor Pretor, e as testemunhas, Sabino Daniel da Silva Reis, natural do Estado do Rio, casado, negociante, morador à rua General Câmara número cento, digo, número cento e oitenta e três, e José Lopes da Fonseca, natural de Portugal, casado, negociante, morador à rua de São Pedro, número cento e sessenta e quatro, e assinam também as pessoas presentes ao acto da celebração do casamento. Eu, Manuel Joaquim da Silva, lavrei o termo. O Escrevente.


			(assinaturas):


			Antonio Ferreira Vianna Filho


			Maria de Góes


			Vicente Peres


			Sabino Daniel de S. Reis


			José Lopes da Fonseca


			Manoel Fernandes


			Antonio Carvalho de Góes


			Maria Fábregas de Góes


		




		

			
II
O velho Peres


			Casou-se. Entregar-se àquele homem, foi um calvário. Quita viu esvaírem-se um por um, todos os seus sonhos. Todas as suas ilusões de jovem evaporaram em um instante. Parou os estudos. 


			Quita teve que abdicar de todos os seus anseios de menina. Abdicar do seu primeiro amor, Vicente. Teve que abdicar do anseio de ser feliz um dia, com o amor de sua vida! Anseios de ter uma vida de alegrias, com as amigas, com a família! 


			Peres fez de Quita a sua escrava. Era muito severo, exigia que ela fizesse todas as tarefas domésticas, não permitia que ela estudasse, nem que tivesse amigos… Era um homem carrancudo e mal-humorado. Não gostava que ela visitasse a família. Ela vivia sua triste vida conformada, suportando toda sua sina. Limpava, lavava, passava, cozinhava, e costurava as roupas do marido. Era grande o sofrimento e a humilhação a que Quita se sujeitava todos os dias, com aquele homem grosseiro e malcriado.


			Em 1895, nasce-lhe a filha Débora. Recebeu o nome da tia, que a batizou. Para Quita, a filhinha foi um incentivo pra viver. Foi o que lhe trouxe um pouco de alegria. Era uma criança linda, e inteligente.
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